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Com esta publicação, damos corpo a mais 

um objectivo traçado por esta Direcção 

para o triénio 2010 – 2012. Com ela, 

pretendemos não só mostrar o que de 

melhor foi feito, ao longo de um ano, mas 

também dar a conhecer os nossos 

projectos e anseios para o futuro. 

A Casa do Povo de Alvito, foi a primeira Instituição Particular de 

Solidariedade Social do país a ser certificada pela norma de Gestão 

de Qualidade EN NP ISO 9001:2008, em todas as suas valências, 

Lar, Centro de Dia, Serviço de Apoio Domiciliário, Creche, Jardim 

de Infância e Centro de Actividades de Tempos Livres.  

Apesar de desenvolver em pleno, as valências atrás referidas, ainda é 

solicitada, tal como outras IPSS,  para apoio a actividades extra-

curriculares e para o fornecimento de refeições a crianças do 1º ciclo 

e de jardim de infância, ou seja, para colmatar deficiências e lacunas 

de programas estatais mal pensados e feitos à pressa, cujos 

resultados seriam ainda mais desastrosos se não fosse o pedido de 

socorro rápido feito a muitas Instituição Particulares de 

Solidariedade Social. E aqui è bom lembrar que nem sempre a 

prontidão e a eficiência com que as respostas são dadas, são devida e 

atempadamente compensadas.  

 A avaliar pelo número de pais que nos procuram para acolher os 

seus filhos e pela quantidade de famílias que solicitam os nossos 

serviços, para cuidar e dar apoio aos seus idosos, podemos dizer que 

a Casa do Povo de Alvito, é hoje uma instituição de referência, no 

âmbito da solidariedade social. 

Somos ainda uma instituição atenta à necessidade de resposta rápida 

e adequada aos crescentes problemas sociais do meio onde está 

inserida, encontrando-se disponível  para prestar apoio a todos 

aqueles que o solicitem.   

Carlos Manuel Gonçalves dos Santos, 

Presidente da Direcção 

Ficha Técnica 

Coordenação: Sandra Fernandes 

(Dra.) 

Redacção: Colaboradores da Institui-

ção 

Colaboradores: Colaboradores da 

Instituição /Direcção/ Parceiros 

Concepção Gráfica: Sandra Fernan-

des (Dra.) 

Edição: Julho de 2011 

Periodicidade: Anual 

Tiragem: 1000 exemplares 

Execução Gráfica: Gráfica  

de Barroselas, Lda. 

Distribuição Gratuita 

EDITORIAL 

 ÍNDICE  

Entrevista com 3 e 10 

Obras e Projectos 4-6 

Terceira Idade 7-9 

Creche, Jardim  de Infância e  

C.A.T.L. 

11-15 

Serviço de Psicologia 16 

A Nossa Opinião 17 

Outras Notícias  18-21 

Praia 2011 22 

Ténis de Mesa 23 

O Nosso Testemunho 24-25 

A Nossa Missão 26 

Uma História de Vida 27 

Serviço de Saúde 28 

Assistência Religiosa 29 

O Vosso Contributo 30 

Apoios e Agradecimentos 31 

2 Casa do Povo de Alvito 



  

 
ENTREVISTA COM.. .  

 

José Manuel da Silva Marques 

Tesoureiro da Direcção 

 
 

Nesta entrevista, Manuel Marques, 

fala-nos da sua experiência como 

dirigente, abordando a questão do 

futuro da  Instituição. 

Tendo em conta os tempos difíceis que o nosso 

país atravessa , como pode classificar a actual 

situação da Instituição? 

A Direcção da Instituição tem estado atenta  à  

difícil situação do país, por esse motivo, tentamos 

fazer uma gestão muito rigorosa, tendo sempre 

como objectivo a sustentabilidade da Instituição. 

Fizemos alguns cortes e mudanças, nomeadamen-

te, na lavandaria, jardinagem e também nos recur-

sos humanos, para fazer face aos aumentos no gás 

e combustível para as viaturas.  

 

Está satisfeito com o funcionamento da Casa 

do Povo de Alvito? 

A actual Direcção quando iniciou funções proce-

deu a uma divisão de tarefas pelos seus membros, 

de forma a ser mais eficiente na resolução de pro-

blemas. No que me diz respeito, não tenho tido 

problemas de grande dimensão, para isto contri-

bui o facto dos colaboradores da Instituição serem 

competentes e ainda termos boas relações com os 

nossos fornecedores e parceiros, relações essas 

que temos tentado fortalecer.  

 

Actualmente, a Instituição tem carência de 

utentes? 

Ao nível das respostas sociais seniores não temos 

falta de utentes, antes pelo contrário, pois para 

integração no Lar de Idosos possuímos uma gran-

de lista  de espera .  

No que diz respeito às respostas sociais  juniores,  

para o próximo ano lectivo temos uma taxa bas-

tante positiva de renovações e novas inscrições.  

 

A Direcção da qual faz parte, já se encontra a 

desempenhar funções acerca de um ano e 

meio. Quais os principais problemas que se 

têm deparado? 

Durante estes 18 meses melhoramos algumas coi-

sas, assim como a reparação do parque de estacio-

namento exterior, a compra de duas máquinas de 

lavar roupa para a lavandaria, a remodelação do 

parque infantil e das salas da creche, Jardim de 

Infância, C.A.T.L. e prolongamento. Instalamos 

ainda, um sistema de vigilância exterior para 

melhorar as condições de segurança da Institui-

ção. 

 

Como vê o futuro da Casa do Povo de Alvito? 

Não é fácil prever, mas como é do conhecimento 

de todos, vamos começar com a construção de um 

novo Lar de Idosos. Prevemos ainda a realização 

de algumas obras urgentes no edifício. Relativa-

mente aos serviços pretendemos apostar em pro-

jectos de formação e também nas aulas de Apoio 

ao Estudo para os utentes do C.A.T.L., já que este 

ano lectivo tivemos esse serviço, que foi  um 

sucesso. Poderemos ainda fazer mais algumas 

alterações decorrentes das necessidades que 

forem surgindo.  
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OBRAS E PROJECTOS  

Durante o ano lectivo 2010/2011 foi efectuada a 

remodelação do Parque Infantil da Instituição, de 

acordo com as normas legais em vigor, de forma a 

proporcionar às nossas crianças um espaço lúdico, 

ideal para o desenvolvimento de actividades ao ar 

livre.  

Para além da remodelação do parque infantil, ini-

ciamos também a remodelação das salas das res-

postas infantis, através da aquisição de mobiliário, 

acessórios e material pedagógico, homologado e 

adaptado às necessidades das diversas faixas etárias. Existindo, assim uma preocupação na melhoria dos 

serviços prestados, através da valorização das condições físicas das infra-estruturas da Instituição.  

Remodelação de salas e Estruturas 
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OBRAS E PROJECTOS  

A Casa do Povo de Alvito, no sentido de promover o bem-estar e qualidade de vida  dos  seus idosos, 

encontra-se a desenvolver um projecto de intercâmbio  inter-geracional. Esta iniciativa pretende  aproxi-

mar as crianças à população sénior, para que estes possam partilhar experiências/vivências. As activida-

des desenvolvidas neste âmbito pretendem promover um melhor entendimento e respeito entre gerações, 

assim como  proporcionar um envelhecimento activo aos utentes  das respostas sociais seniores, nomea-

damente, Lar, Centro de Dia e Serviço de Apoio Domiciliário.  

Neste âmbito, recebemos a visita de um utente do Serviço de Apoio Domiciliário , Professor Lima , que  

contou uma história, da sua autoria, às crianças do Jardim de Infância da Instituição, tendo sido um 

momento  de  convívio e enriquecimento mútuo.  

 

Projecto de Intercâmbio Inter-geracional 

  José Lima Rodrigues  

  74 anos  

  Professor aposentado 

  Utente do Serviço de Apoio Domiciliário 

 

“Foi com imenso gosto, que deliciei as vossas crianças, com as minhas histórias infantis. Fiquei 

impressionado com o interesse delas. As crianças  comportaram-se bem e gostaram muito, o que 

me animou bastante. 

Estou  decidido  a continuar com outras histórias divertidas!” 
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OBRAS  E  PROJECTOS  

Construção de Lar de Idosos 
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As profundas transformações sociais que têm 

ocorrido na sociedade contemporânea têm con-

duzido a uma   mudança na sua estrutura social 

e familiar, o que leva a uma situação de incapa-

cidade ou dificuldade por parte das famílias e 

cuidadores para resolver os problemas que hoje 

se colocam aos idosos.  

Neste âmbito a Casa do Povo de Alvito 

enquanto instituição atenta aos problemas eco-

nómicos e sociais do país, procura dar respos-

ta ,de uma forma eficaz e adequada, às necessi-

dades apresentadas pelas famílias, surgindo 

como um recurso disponível, para aqueles que 

não conseguem satisfazer as necessidades dos 

seus idosos.  

Como forma a responder a esta situação, parti-

mos para a construção de um novo Lar, com 

capacidade para quarenta e três camas que con-

tará ainda com oito residências assistidas. Trata

-se de uma nova e diferente concepção de 

apoio à terceira idade na nossa região. È um 

edifício que foi projectado e pensado de forma 

a poder dar aos seus utentes toda a comodidade 

e todo o conforto que merecem. Será mais que 

um Lar de Idosos, será um espaço, onde as pes-

soas em determinada altura da sua vida podem 

optar por fazer dele a sua casa encontrando aí o 

apoio e a assistência de que necessitam. 

Fazemos esta aposta no apoio à terceira idade, 

numa época de dificuldades financeiras, mas  

estamos seguros que são cada vez mais os que   

 

precisam de nós, o que nos motiva para a con-

cretização deste projecto.  

Por outro lado, também são cada vez menos 

os recursos que o Estado nos pode atribuir. 

Daí que é necessário e urgente fazermos uma 

optimização dos recursos existentes, quer a 

nível de recursos humanos, quer a nível de 

infra-estruturas, de forma a aproveitar a expe-

riência e competências adquiridas para criar 

novos serviços, adequados às necessidades da 

população sénior da região.  

Importa ressaltar que a Equipa Técnica da 

Casa do Povo de Alvito, já se encontra a 

recepcionar inscrições para a integração de 

utentes no novo Lar. Este processo de pré-

inscrição, vai permitir um levantamento e 

diagnóstico de necessidades apresentadas 

pelos candidatos, fundamental para a adequa-

ção dos serviços ao público a que estes se 

destinam.  

A construção do futuro Lar de Idosos da Casa 

do Povo de Alvito, deverá iniciar-se no pre-

sente ano civil, decorrendo durante 18 meses. 

Importa referir que a sua construção será 

apoiada pelo Programa Operacional  Poten-

cial Humano - POPH, devendo contar, ainda, 

com o apoio do Instituto da Segurança Social, 

através da celebração de um Acordo de Coo-

peração, que garantirá à Instituição uma com-

participação financeira mensal, fundamental 

para a prestação de serviços de qualidade.  

  

 



  

 
TERCEIRA  IDADE  A PRESTAÇÃO  DE  CUIDADOS  

O Lar Manuel Pinheiro Miranda da Casa do Povo 

de Alvito, acolhe 12 idosos, com o objectivo de 

promover a sua autonomia e incentivar a relação 

inter-família, assegurando, a prestação de cuidados 

adequados às necessidades que estes apresentam. 

Possuímos, para o efeito, um acordo de cooperação 

com a Segurança Social, que permite assegurar 

uma comparticipação financeira , fundamental para 

a prossecução dos seus objectivos.  

 

No sentido de promover a qualidade de vida dos 

utentes, temos à sua disposição um conjunto de 

serviços, designadamente, psicologia, serviço social, 

animação sociocultural, enfermagem, fisioterapia e 

medicina. Tendo à disposição dos nossos utentes e 

famílias, recursos humanos qualificados, que 

desempenham as suas funções de acordo com 

orientação técnica.  

O Lar de idosos da Casa do Povo de Alvito presta apoio à população sénior do concelho desde do ano 

de 2000, tendo passado pela instituição inúmeros utentes e famílias que têm demonstrado grande 

satisfação e agradecimento em relação aos serviços prestados. Facto que nos enche de orgulho e  

motiva para prossecução de um bom trabalho. 

 
CARTA DE AGRADECIMENTO 

“Gostaria de começar os meus agradecimentos a todos aqueles que trabalham directamente com os idosos no 

Lar da  Casa do Povo de Alvito S. Pedro, Barcelos, do carinho, cuidados e atenção dispensadas aos utentes. 

Este texto tem como função fazer justiça pois, numa época em que diariamente vemos e ouvimos notícias que 

denunciam os maus tratos físicos e psicológicos que os nossos idosos sofrem em muitos lares, também acontece o 

contrário, é um dever de cidadania noticiá-lo. 

Por isso, venho por este meio dar o meu testemunho sobre o ambiente acolhedor que se vive no Lar da Casa do 

Povo de Alvito, onde os nossos idosos ,além dos cuidados físicos a que têm direito, são tratados com muito cari-

nho, o que por vezes, consegue colmatar a falta da sua família. 

Os cuidados de Enfermagem foram também um bem fundamental para este Lar , que são fundamentais a todos.” 

Todas as fases da vida são especiais, e a velhice não é excepção. 

Quem fez tanto ao longo da vida merece estima, carinho e atenção. 

Isabel Miranda de Sousa 
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 TERCEIRA  IDADE  

Integração no Lar de Idosos 

Para uma possível integração no Lar de Idosos da Casa do Povo de Alvito, devem dirigir-se às nossas 

instalações, de forma a proceder-se à respectiva inscrição. Posteriormente, proceder-se-á a uma análise da 

candidatura, verificando-se se existe possibilidade de integrar o idoso. No caso de não existir vaga no 

momento, o candidato ficará em lista de espera, 

sendo integrado logo que possível.  

Posteriormente, proceder-se-á a uma análise da 

candidatura, verificando-se se existe possibilidade 

de integrar o idoso. No caso de não existir vaga no 

momento, o candidato ficará em lista de espera, 

sendo integrado logo que possível.  

Aquando da integração do Idoso no Lar, é 

elaborado um programa de acolhimento, no 

sentido de acompanhar e avaliar o seu processo de 

adaptação. Posteriormente, será efectuado um 

Plano Individual, de acordo com as necessidades e potencialidades do utente. Neste plano estarão presentes 

as actividades a realizar, bem como  os serviços a serem prestados, sendo este elaborado em equipa 

multidisciplinar e aprovado pelo utente e família.  

De forma a obter mais informações contacte-nos através do nosso e-mail: cpalvito@hotmail.com, ou 

através do telefone: 253 880 639, estaremos disponíveis para prestar qualquer esclarecimento adicional.  

INTEGRAÇÃO   

Maria do Carmo Duarte da  Costa 

Técnica de Fisioterapia da Casa do Povo de 

Alvito 
       

“Com uma carreira de 19 anos ao serviço da fisio-

terapia, encontro-me ao serviço  de todo o tipo de 

utentes, desde ao mais novos aos mais velhos. Já 

desempenhei funções no Hospital de Fão, onde 

também funciona um Lar de Idosos,  e aí constatei 

que é  a trabalhar com os idosos que me sinto reali-

zada. Sem dúvida, que é gratificante um simples gesto de boa vontade, sendo por este facto que continuo a 

dar o meu melhor, a desenvolver competências e a frequentar formação. Hoje, estou aqui como Vogal de 

Tesouraria e Técnica de fisioterapia, para ajudar a Casa do Povo de Alvito a chegar bem longe no seu 

caminho pela solidariedade. Sendo com enorme prazer que desenvolvo este trabalho com a população 

sénior da Instituição. 

O dar, auxiliar e aconselhar aqueles que,  possuem algumas limitações próprias da idade, ajuda-nos, a dar 

o nosso melhor todos os dias. Juntos iremos alcançar as metas que sonhamos!” 
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 TERCEIRA  IDADE  ANIMAÇÃO   SOCIOCULTURAL  

Eva Silva  

Animadora Sociocultural 

“Enquanto Animadora Sociocultural,  na Casa do Povo de Alvito, noto uma evolução positiva, por parte 

dos idosos, na receptividade das actividades por mim, ou por eles, propostas. Tendo sido desenvolvidas, ao 

longo do ano, várias actividades e iniciativas com o objectivo de alcançar a participação, envolvimento e 

satisfação dos idosos.  

Neste sentido, as actividades desenvolvidas são propostas, quer pelos utentes, quer pelas colaboradoras 

das respostas sociais seniores, sendo comemoradas datas festivas e aniversários dos utentes. Para além 

destas iniciativas, são levadas a cabo parcerias com outras instituições, designadamente, torneios de Boccia, 

visitas a outras entidades, concursos e passatempos. 

 

 

Assistir a uma aula de natação Cantar os Reis 

Jogo de Boccia: Alvito vs Alheira Actividade de Expressão  Plástica 

Gostaria de terminar dizendo que durante este meu percurso profissional enquanto Animadora Socio-

cultural, o retorno dos idosos tem sido uma mais-valia para os objectivos que pretendo alcançar. A inte-

racção entre as duas partes foi gradual e neste momento a receptividade é muito positiva, abrindo portas 

a novos projectos de animação. Para este sucesso também contribuem a equipa das valências sénior, que 

apoia e participa”.     
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Há quanto tempo trabalha na Casa do Povo de 

Alvito? 

Já trabalho na Instituição há cerca de 13 anos. Iniciei 

funções em 1998, na valência Centro  de Dia.  

Fale-me um pouco acerca das suas funções. 

Exerço funções de Ajudante de Acção Directa, afecta 

ao Lar de Idosos . Faço um pouco de tudo, desde lim-

peza das instalações, à higiene pessoal dos idosos, 

auxiliando-os em tudo aquilo que eles necessitam. 

Em conjunto com as colegas de trabalho, faço posi-

cionamentos dos idosos acamados, também acompa-

nho os utentes em visitas ao médico ou hospital. 

Em termos gerais, gosta da profissão que exerce? 

Gosto muito desta profissão, pois trabalhar com os 

idosos fez-me crescer, tanto a nível pessoal como 

profissional. A experiência de vida dos utentes, trans-

mite muito conhecimento, tendo, durante estes 13 

anos de trabalho, aprendido grandes lições de vida.  

Qual o lado mais positivo da sua função? E o 

menos positivo? 

O lado mais positivo  é o convívio e a possibilidade 

de prestar apoio aos idosos, que de certa forma é mui-

to gratificante pois faz-me sentir útil e ao mesmo 

tempo feliz. O menos positivo  é o facto de ser um 

trabalho muito desgastante psicologicamente, uma 

vez que preocupamo-nos muito com eles e, muitas 

vezes, assistimos ao seu sofrimento sem poder fazer 

nada para ajudar. Também é menos positivo a falta de 

reconhecimento, por parte de alguns idosos, pelo 

esforço que fazemos para os auxiliar. 

Como lida com o falecimento de um utente? 

Já me fui habituando às perdas , no entanto, continua 

a ser difícil, pois considero os utentes como fossem 

da minha família. 

Considera que o trabalho que realiza é fundamen-

tal para o bem-estar dos utentes do Lar da Insti-

tuição? 

Tenho a certeza que sim, porque  eu e as minhas cole-

gas, de certa forma substituímos a família, já que 

somos nós que os apoiamos no dia-a-dia. Para além  

do apoio na higiene e alimentação, também lhes 

damos muito carinho, atenção e estamos disponíveis, 

sempre que o trabalho permite, para os ouvir.  

Acredita que os utentes do Lar da Casa do 

Povo de Alvito estão satisfeitos com os servi-

ços prestados? 

Eu acredito que os utentes do Lar da Casa do 

Povo de Alvito são felizes e os seus familiares 

mostram-se satisfeitos durante as visitas.  

Na sua opinião, quais as mudanças que 

poderiam ocorrer ao nível dos serviços pres-

tados  no Lar? 

Eu penso que as colaboradoras que trabalham 

com os idosos deveriam ter mais tempo para 

estar com eles, ou seja, conversar, ouvir os 

seus desabafos, especialmente, em situações 

mais difíceis como o falecimento de um cole-

ga, que é sempre um momento em que eles 

precisam de mais carinho. Também acho que 

deveria sensibilizar-se mais os familiares dos 

utentes, para a necessidade de os visitar mais 

vezes, especialmente, em épocas festivas, 

como o Natal, Páscoa e aniversário.  

Considera o seu trabalho com os idosos , em 

termos pessoais, recompensador  e motivan-

te?  

Acho que sim, pois chego a casa e posso dizer 

“Valeu a pena!”. Eu tento dar-lhes atenção e  

carinho, mas também recebo muito deles. Mui-

tas vezes, apesar destes já não conseguirem 

falar, dão-me um sorriso...e isso é muito bom, 

muito gratificante! 
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CRECHE ,  JARDIM  DE  INFÂNCIA  E  C.A.T.L.  

Actividades  Complementares 

As respostas juniores da Casa do Povo de Alvito, prestam apoio à população júnior da Comunidade 

envolvente, possuindo um Acordo de Cooperação para 45 crianças, na resposta creche, 44 no pré-escolar e 

65 no C.A.T.L.. As referidas respostas sociais possuem um conjunto de serviços e actividades que visam 

melhorar os serviços prestados, nomeadamente, serviço de transporte, prolongamento e actividades 

complementares adaptadas às idades e interesses das crianças.  

No ano lectivo 2010/2011, encontravam-se à 

disposição dos nossos utentes as seguintes 

actividades: natação, inglês, expressão motora, 

informática, música e ténis de mesa , que deverão 

manter-se no próximo ano lectivo, podendo ainda vir 

a existir uma maior diversidade de actividades, de 

acordo com os interesses dos utentes. Para além 

destas actividades, dispomos ainda, da época balnear 

– praia, disponível para todas as valências, durante o 

mês de Julho.  

Dia Mundial da Criança  

A Casa do Povo de Alvito comemorou com muita alegria e animação, mais um Dia Mundial da Criança. 

No polivalente estavam preparadas algumas surpresas: pinturas faciais, escultura de balões, jogos e muita 

música. “Dançamos, brincamos e pintamos a cara. O lanche também foi especial: bolo caseiro e sumo! 

Foi um dia em grande!!”.  

Na Sala dos Moranguinhos também foi comemorado este dia, e de uma forma muito original:  

“Preparamos uma surpresa para os nossos pais… Numa camisola branca pintamos a nossa mão e a 

dos nossos amigos…depois vestimos as camisolas e, claro, estávamos muito giros!!” 
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JARDIM  DE  INFÂNCIA   

Visita à Escola  de  Alvito S. Pedro 

Por acreditarmos que o caminho da articulação curricular 

entre ciclos é uma mais valia para as crianças da nossa 

instituição, garantindo assim uma transição sem rupturas, 

no dia 21 de Junho ás 15 horas, as crianças da sala dos 5 

anos realizaram uma visita as instalações da escola 

Primária de Alvito. Assim, na primeira visita às salas do 1º 

ano do 1º Ciclo, interagiram com os outros colegas, 

levantaram questões e exploraram o recreio.. Deixamos 

aqui o registo de como se desenrolou a visita, desde a 

visita até ao dialogo  com os meninos. 
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Encerramento do Ano Lectivo  2010/2011 

As crianças da Creche, Jardim de Infância e C.A.T.L. da 

Casa do Povo de Alvito, estiveram em festa no passado dia 

29 de Junho, para assinalar o encerramento do ano lectivo.  

O programa iniciou com o desfile das salas dos Morangui-

tos, Borboletas e Joaninhas marchando ao som da música. 

Seguiu-se a actuação da sala dos Patinhos e o C.A.T.L. 

realizando uma marcha em honra do S. Pedro. Para dar 

continuidade a celebração, os finalistas do Pré-escolar rea-

lizaram uma dança e cantaram junto com os encarregados de educação, finalizando com a  entrega dos 

diplomas aos onze finalistas que de pasta e cartola se despediram do pré-escolar. 

Por fim realizou-se uma grande sardinhada para todos os presentes, não faltando é claro o Caldo Verde e o 

pão e vinho para acompanhar. 
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 JARDIM  DE  INFÂNCIA   PROGRAMA  PASSE   

“Ter saúde não significa apenas, não estar doente.” 

Na sala das Joaninhas descobrimos com ajuda do programa PASSE - Programa Alimentação Saudável 

em Saúde Escolar, promovido pela ARS Norte, que podemos fazer muito para ajudar o nosso corpo a 

manter-se forte e saudável! 

 

Descobrimos que para nos mantermos com saúde e com vontade de brincar e aprender 

temos que: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Desta forma poderemos crescer saudáveis e felizes !!!  

 

Fizemos imensas descobertas que partilha-

mos com a nossa mascote   

“Martim Comilão” 
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Fazer Exercício Físico Promover a nossa  

saúde mental 

Ter uma Alimentação Saudável 

 

Cuidar da nossa  

saúde oral 
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 CRECHE   

Um Dia na Creche… 

Gosto da comida da escolinha, sou sempre o primeiro a terminar, mas tenho que esperar quientinho na 

cadeira, até que os meus colegas terminem. Novamente lavo as mãozinhas, a carinha e até os dentinhos, 

preparo-me para dormir…que bom que é! Quando acordo, quero logo brincar no recreio, mas quando a 

Educadora chama “Borboletas”! Eu sou o primeiro a chegar, para ir lanchar.  

A mamã ou papá devem estar a chegar… Mamã!! Que saudades! Já no colinho da mamã digo “Até ama-

nhã!” 

 Xau…Amanhã volto! 

 U
M
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. 

“ Pela manhã bem cedinho, entro na minha sala , Sala das Borboletas, vou procurar a minha almofada e 

espero pelos meus colegas. Com a Educadora a meu lado, canto, dou os bons dias aos meus colegas, não 

esquecendo o bom dia a Jesus. Ouvimos histórias, falamos e recebemos mimos…sabem uma coisa? Nesta 

sala não se bate, damos beijinhos ,abraços e miminhos. 

Depois começamos as actividades…ora pinto, ora desenho e até brinco na casinha das bonecas…eu sou a 

mãe, o meu amigo é o pai, dou a papa e o banho ao bebé, faço a caminha e até passo a ferro!   
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CENTRO  DE  ACTIVIDADES  DE  TEMPOS  LIVRES  

 

C.A.T.L. 

A complexidade da sociedade actual obriga a uma 

constante aquisição de conhecimentos, surgindo, 

deste modo o C.A.T.L. como determinante, pois 

nesta resposta são desenvolvidas actividades que 

proporcionam o desenvolvimento da criança/

jovem, preparando-a para enfrentar os desafios de 

uma sociedade globalizada e em constante trans-

formação social.  

Durante o ano lectivo 2010/2011, as “Profissões” 

foram o tema central do Plano de Actividades do 

C.A.T.L. da Casa do Povo de Alvito. Tendo-se 

promovido nos períodos de pausa lectiva, um pro-

grama de “Férias Divertidas” que centrou as suas 

actividades no tema “Profissões”, com o objectivo 

de promover o conhecimento de um vasto leque de 

opções a nível profissional (um dos objectivos ope-

racionais do Plano de Actividades) importantes 

para uma tomada de decisão no futuro.  

Férias Divertidas de Natal 2010 

Visita ao estádio Cidade de Barcelos. 

Nesta visita aprendemos como é constituída uma 

equipa técnica e quais as suas funções. 

 

 Férias Divertidas da Páscoa 2011 

Visita a uma Fábrica de Cerâmica. 

Nestas instalações vimos o processo criativo des-

de a matéria-prima até ao produto final. 

 

Férias Divertidas da Páscoa 2011 

 Visita ao Centro de Inspecção de Vilar do Monte. 

Na foto: acompanhamos de perto o trabalho do ins-

pector ao visualizar a parte inferior do autocarro da 

nossa instituição. 
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SERVIÇO  DE  PSICOLOGIA   

Brincar é uma das actividades fundamentais 

para o desenvolvimento da identidade e da 

autonomia da criança. Talvez poucos pais sai-

bam o quanto é importante o brincar  para o 

desenvolvimento físico e psíquico do seu filho. 

A ideia difundida popularmente limita o acto 

de brincar a um simples passatempo, sem fun-

ções mais importantes que entreter a criança 

em actividades divertidas. No entanto, a crian-

ça, desde muito cedo, vai comunicando através 

de  gestos,  sons  e  mais  tarde  representando 

determinado papel na brincadeira o que vai 

permitir que ela desenvolva a sua capacidade 

de imaginação. Brincando a criança desenvolve 

a sua inteligência, a sua sensibilidade, habilida-

des, motricidade e criatividade, além de apren-

der a socializar com outras crianças e com os 

adultos. Brincar funciona como um cenário no 

qual as crianças tornam-se capazes não só de 

imitar a vida como também de transformá-la.  

“O brincar é uma necessidade básica e um 

direito de todos. O brincar é uma experiência 

humana, rica e complexa.” (Almeida, 2000). 

A actividade lúdica faz parte da vida de uma 

criança, tal como dormir, comer, rir e chorar…

o jogo acompanha a criança desde o simples 

observar e ouvir, ao aprender a levar os brin-

quedos à boca, apalpá-los, bater-lhes e dar-lhes 

a volta, tudo isto é um jogo. 

A Importância de Brincar para o Desenvolvimento Infantil 

 
Dra. Vânia Coelho 

Psicóloga da Saúde 

Os heróis, por exemplo, lutam contra seus ini-

migos, mas também podem conduzir, cozinhar e 

ir ao supermercado. Ao brincar de faz-de-conta, 

as crianças buscam imitar, imaginar, representar 

e comunicar de uma forma específica que uma 

coisa pode ser outra, que uma pessoa pode ser 

uma personagem, que uma criança pode ser um 

objecto ou um animal. 

Em jeito de conclusão, brincar é uma necessida-

de do ser humano pois no momento da brinca-

deira a criança pode pensar livremente, pode 

ousar imaginar e não tem medo de errar. A brin-

cadeira representa o direito a compreender, 

conhecer e crescer. 

“Soubéssemos nós adultos preservar o brilho e o 

frescor da brincadeira infantil, teríamos uma 

humanidade plena de amor e fraternidade. Resta‐

nos, então, aprender com as crianças.” 

 (Monique Deheinzelin) 
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A NOSSA  OPINIÃO  . . .  

Ser criança…é gostar de brincar, arriscar, inventar, 

aventurar-se. Gostar de descobrir por si mesma o 

mundo, ver com “olhos curiosos” tudo à sua volta; 

descobrir como se comportam os materiais – como a 

plasticina se pode espremer e apertar tão bem…e a 

água, que se pode ver e sentir, mas não se pode segu-

rar… 

Ser criança é querer explorar, perceber, querer liber-

dade para criar mundos em miniaturas que só a ela 

pertence. 

Relativamente ao desenvolvimento da criança mostra

-se essencial que os educadores (pais, educadores de 

infância e auxiliares de acção educativa e demais 

família) estejam atentos a todos os pormenores, para 

que possa existir uma eficiente prevenção/actuação 

em caso de situações especiais, assim como ansieda-

de, depressão, enurese, problemas comportamentais, 

hiperactividade, abusos, que, infelizmente, são uma 

realidade na sociedade actual. 

A educação e desenvolvimento da criança em creche 

e jardim-de-infância têm efeitos positivos na mesma a 

vários níveis, designadamente, físico, cognitivo, 

social e emocional.  

O estabelecimento de uma rotina diária tem como fim 

estimular o desenvolvimento positivo das crianças 

através de actividades com objectivos bem definidos.  

Ser Criança em Creche e Jardim de Infância 

 

 

 
   Sofia Silva  

   Ajudante de Acção Educativa 

Por exemplo: um desenho permite estimular a 

coordenação motora-visual; uma canção ajuda 

a memorização e o desenvolvimento da fala; os 

jogos proporcionam a socialização e o desen-

volvimento cognitivo e físico; ouvir uma histó-

ria ou o simples brincar com os colegas/

educadoras e auxiliares permite estimular a 

imaginação e também a aquisição de valores.  

As restantes actividades do dia-a-dia (almoçar, 

dormir, lanchar, ir à casa de banho) também 

são muito importantes pois proporcionam a 

aquisição de regras promovendo ainda a sua 

autonomia. 

A nós (educadores) cabe-nos a tarefa de  pro-

porcionar-lhes segurança, a qual é fundamental 

para que estas possam lançar-se num mundo, 

do qual trarão não só nódoas negras e arra-

nhões, mas também os seus triunfos e vitórias, 

assim como as novas descobertas.  

Por fim, resta-nos esperar, abrir os braços, sor-

rir e com amor pegar-lhes de cada vez que elas 

voltarem para recarregar as “baterias” para a 

próxima aventura na vida… 

 
“Ser criança é querer explorar, 

perceber, querer liberdade para 

criar mundos em miniaturas que 

só a ela pertence.” 

Casa do Povo de Alvito 
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OUTRAS   NOTÍCIAS . . .  

 A 18 de Dezembro de 2010, o pavilhão gimnodesportivo 

da Casa do Povo de Alvito, foi palco da grande Festa de 

Natal da Instituição, que contou com a participação das 

crianças, famílias e colaboradoras da Creche, Pré-Escolar 

e A.T.L..  

De forma a angariar fundos de apoio às valências junio-

res, foi realizada, em simultâneo, uma Feirinha de 

Natal, na qual estavam à disposição dos participantes na 

comemoração, produtos alimentares doados pelos pais e 

amigos das crianças, assim como peças de artesanato (ex: 

arranjos florais, caixas decorativas, etc.) fabricadas pelos 

nossos idosos e colaboradoras.  

Os fundos angariados, com o apoio dos pais, utentes e 

colaboradores da Instituição, a quem, desde já agradece-

mos o empenho demonstrado, permitiram a instalação de 

uma divisória na sala do prolongamento, a qual melhorou 

consideravelmente, as condições existentes nesta sala.  

A todos MUITO OBRIGADO! 

da em Feirinhas, ou divulgados na entrada da 

Instituição. Estas iniciativas têm-se revelado um 

sucesso, graças ao talento e empenho de todos 

os colaboradores e utentes  e ainda graças a 

todos aqueles que adquirem e divulgam os nos-

sos produtos. É de 

realçar que os fundos 

angariados têm sido 

utilizados para a com-

pra de material neces-

sário para as salas das 

valências juniores e 

para equipamento de 

hotelaria.  

Anualmente, os colaboradores das várias respos-

tas sociais e serviços da Casa do Povo de Alvito, 

levam a cabo um conjunto de iniciativas, com o 

objectivo de angariar fundos para a Instituição. 

Neste sentido, os colaboradores, utentes e fami-

liares elaboram produtos 

artesanais, como lembran-

ças para o Dia do Pai, pre-

sentes para a Páscoa, arran-

jos florais e ainda produtos 

alimentares, nomeadamen-

te, pão-de-ló, papas de sar-

rabulho entre outros petis-

cos… que são postos à ven-

Festa de Natal 2010 

 Angariação de Fundos 
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OUTRAS   NOTÍCIAS . . .  

A Casa do Povo de Alvito, de 13 a 17 de Abril de 

2011, comemorou a X Semana Cultural, dedicada 

à população  júnior da Instituição. A iniciativa 

contou com Instituições convidadas, assim como 

outros convidados que desenvolveram diversas 

actividades e temas, nomeadamente, dança, 

música, desporto e saúde, a quem, desde já, 

agradecemos a disponibilidade demonstrada. 

No âmbito da Semana Cultural, foi ainda come-

morado o 67º Aniversário da Casa do Povo de 

Alvito, com a apresentação de uma peça de Tea-

tro , “A Maluquinha de Arroios”, pelo Grupo 

Teatro Popular de Carapeços. Para tal, contamos 

com a presença de utentes e familiares, sócios, 

bem como a população da freguesia de Alvito S. 

Pedro. Todos os participantes demonstraram 

satisfação pela realização da iniciativa, tendo 

referido que foi um momento de grande diversão 

e alegria.  

  

 

Na actualidade, o dia de S. Valentim é uma oportuni-

dade para as crianças e adultos expressarem conside-

ração, amor e fundamentalmente amizade. Não é ape-

nas uma celebração de namorados mas também para 

os educadores, colegas pais e amigos.  

Neste sentido, a Sala dos PATINHOS comemorou o 

dia realizando um desfile pela instituição distribuindo 

corações a todos os colaboradores. 

X Semana Cultural 

Dia da Amizade 
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OUTRAS   NOTÍCIAS . . .  

Software Institucional 

Em Dezembro de 2010 terminou o processo 

de implementação do software institucional 

da empresa F3M, na Casa do Povo de Alvito, 

após o fim do período de formação adminis-

trado aos colaboradores. Este software, con-

cebido e adaptado às necessidades actuais das 

IPSS em Portugal, revela-se uma mais valia 

para a Instituição, pois permite  informatizar 

todos os dados relativos aos utentes, sócios e 

colaboradores, proporcionando um acesso 

mais eficiente à informação  e tornando a ges-

tão administrativa, contabilística e técnica 

mais simples e eficaz.  

A Casa do Povo de Alvito, primeira IPSS certificada 

(2003) em Portugal, iniciou em Novembro de 2010, 

o 3º ciclo de certificação, após um resultado muito 

positivo na Auditoria de Acompanhamento ao Siste-

ma de Gestão da Qualidade implementado na Insti-

tuição.  Pretende-se que este ciclo de certificação se 

traduza num projecto de sucesso, através da promo-

ção da melhoria contínua nos serviços prestados, no 

qual a participação e motivação dos colaboradores e 

utentes são factores fundamentais.  

Visita do Bispo à Casa do Povo de  Alvito 

A 3 de Junho do presente ano civil, a Casa do 

Povo de Alvito recebeu a visita do Bispo 

Auxiliar António Couto de Braga. O represen-

tante da igreja católica, visitou as diversas ins-

tituições e entidades da freguesia de Alvito S. 

Pedro, tendo, neste âmbito, visitado as instala-

ções da Instituição e convivido com os nossos 

utentes e colaboradores. A visita culminou 

com um jantar convívio que contou com a pre-

sença de elementos da Direcção e Direcção 

Técnica da Casa do Povo de Alvito, membros da Junta de Freguesia e  da paróquia de Alvito S. Pedro.  

3º Ciclo de Certificação  
Sistema de Gestão da Qualidade 
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OUTRAS   NOTÍCIAS . . .  

Do dia 27 a 29 de Junho de 2011, tiveram lugar na Casa do Povo de Alvito, as IX Jornadas Seniores, 

dedicadas aos utentes do Lar e Centro de Dia da Instituição. 

Durante estes dias recebemos convidados que fizeram apre-

sentações e actividades destinadas  ao público Sénior, tendo 

ainda recebido convidados de outras Instituições para parti-

ciparem e assistirem às iniciativas desenvolvidas. Neste 

âmbito, participaram nas jornadas, a Associação de Diabéti-

cos do Minho que, para além das apresentações acerca do 

tema, também efectuaram um rastreio e ainda, uma Tera-

peuta Ocupacional da APACI que desenvolveu um conjunto 

de dinâmicas de grupo com os idosos da Instituição e convi-

dados.                   

Para finalizar, os idosos do Lar e Centro de Dia da Institui-

ção, apresentaram aos convidados uma Percussão Musical, 

utilizando para o efeito diversos instrumentos musicais. A 

apresentação foi um sucesso, graças ao empenho dos idosos 

e à dedicação da Animadora Sociocultural e da Professora 

de Musica.  

No passado dia 1 de Julho os utentes do Lar de Idosos e Centro de Dia da 

Casa do Povo de Alvito foram a um passeio ao S. Bento, do qual fez parte 

um piquenique e uma visita ao santuário.  

IX Jornadas Seniores  

Passeio a S. Bento 
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PRAIA  2011. . .  

Época Balnear  

CRECHE E JARDIM DE INFÂNCIA NA PRAIA 
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TÉNIS  DE  MESA  

Ao nível desportivo, a Equipa de Ténis de Mesa que já conta com dezasseis anos de história, na época 

2010/2011 , participou em todas as provas organizadas pela Associação de Ténis de Mesa de Braga , tendo 

conquistado diversos títulos distritais e participado em várias provas nacionais, arrecadou um total de  43 

troféus. 

Destacamos as seguintes conquistas:  

 

A Equipa de Ténis da Casa do Povo de Alvito foi 

criado em 1995, período em que 19 atletas inicia-

ram  a sua actividade nesta modalidade, tendo sido 

filiados a 24 de Outubro do mesmo ano. Na actua-

lidade a Equipa é composta por atletas  de ambos 

os sexos, que competem em provas organizadas 

pela Associação de Ténis de Mesa de Braga,  assim 

como em vários torneios organizados pelo INA-

TEL e por diversas Autarquias da região Norte.  

Numa vertente direccionada para a formação, a 

modalidade Ténis de Mesa constitui uma activida-

de complementar ao dispor dos utentes das respos-

tas sociais Jardim de Infância e C.A.T.L. Neste 

âmbito são muitos os utentes que aderem a esta 

modalidade, em forma de actividade complemen-

tar, sendo frequente que posteriormente estes inte-

 Uma Aposta no  Desporto... 

grem a Equipa de Ténis de Mesa da Casa do Povo 

de Alvito, praticando a modalidade a um nível 

profissional.  

Para que isto seja possível, contribui fortemente o 

empenho e dedicação demonstrado pelo Treinador 

e responsável da actividade, Manuel Silva, que 

para além das funções referidas também desempe-

nha o cargo de Secretário da Direcção da Institui-

ção.  

Campeonatos Distritais de Equipas: 

 Campeão Distrital - Cadetes/masculinos 

(Miguel Silva, Guilherme Campos,  

João Antunes e Jéssica Fernandes) 

 Campeão Distrital - Seniores/masculinos 

 (João Fernandes, Filipe Rocha, Jorge Costa  

     e João Gonçalves) 

Torneio de Abertura:                                                                  

 1.º Jéssica Fernandes  

 1.º Miguel Silva  

Campeonatos Distritais Anuais: 

 1.º Carlos Xavier  

 1.º João Fernandes  

Campeonato Distrital de Pares/Simples: 

 1.º Miguel Silva/Guilherme Campos  
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O NOSSO  TESTEMUNHO . . .  

 Cristina Fernandes 

  Ajudante de Acção                                            

Educativa 

“ É com muito orgulho 

que testemunho como é 

gratificante trabalhar nes-

ta Instituição, que faz tudo 

para cuidar dos seus uten-

tes e procura ir ao encontro das necessidades das 

suas famílias.  

Trabalho na Casa do Povo de Alvito desde Outubro 

de 1998. Comecei por exercer a função de Ajudante 

de Ocupação, no A.T.L., que foi uma experiência 

muito enriquecedora, quer pelo trabalho que realizei, 

quer pela formação constante que me foi proporcio-

nada. Mais tarde surgiu a oportunidade de trabalhar 

com os mais pequenos, passando a Ajudante de 

Acção Educativa, função que exerço até hoje. 

Foi nesta Instituição que aprendi  tudo o que sei 

sobre o mundo das crianças e continuo a aprender, 

pois o dia-a-dia na Casa do Povo de Alvito é uma 

constante descoberta. É com enorme alegria que após 

todos estes anos, continuo a fazer parte da Família 

Casa do Povo de Alvito.” 

  Manuel  da Graça Pereira da Silva 

  Secretário da Direcção desde 1994, responsável e Treinador do Clube de

 Ténis de Mesa da Casa do Povo de Alvito  

 “Iniciei  a minha carreira como treinador de Ténis de Mesa, no Grupo   Desporti-

vo da Graça  em Lisboa, no ano de 1978, onde prestei serviço até 1986. Com a 

minha vinda para Barcelos desempenhei funções como jogador/treinador  nos 

seguintes clubes: Hóquei Clube de Barcelos (1987/88/89); Gil Vicente Futebol 

Clube (1989/90/91); União Grundig ( 1992/93/94); Desportivo da Póvoa (1995/96) e Casa do Povo de 

Alvito desde 1996.  Todos os clubes em que passei deixaram-me boas recordações, mas sem dúvida  que 

aquele que ficará sempre no meu coração  é a Casa do Povo de Alvito, pois é nesta Instituição  que me sinto 

realizado. Para além dos muitos títulos conquistados, orgulho-me  de quase todos os campeões distritais 

terem frequentado a valência A.T.L., actualmente designada de C.A.T.L., onde ainda se encontram alguns. 

É sem dúvida um prazer lidar com jovens de 4 e 5 anos e ensinar-lhes a jogar Ténis de Mesa, um desporto 

nada fácil para estas idades.” 

   Adelina Dias  

   Educadora de Infância 

 

“Um dia tive um 

sonho…ser Educadora 

de Infância, a partir 

daqui me formei. Após 

a minha formação, tra-

balhei numa Instituição 

em Barcelos. Mas de espírito jovem e aberto a 

novos desafios, mudei para a Casa do Povo onde 

trabalho há 11 anos. Ser Educadora é para mim a 

profissão mais grandiosa que existe no Universo e 

exercer esta função nesta Instituição é para mim 

motivo de orgulho.  

Através deste meu testemunho quero agradecer a 

todos os pais que ao longo destes 11 anos por 

mim passaram; um agradecimento por me terem 

confiado os vossos filhos, guardo todos no cora-

ção. Entre todas estas crianças eu não posso e não 

quero esquecer aquela que já no céu me vigia e 

continua presente em cada uma das minhas crian-

ças”. 
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O NOSSO  TESTEMUNHO . . .  

 

         Carla Sousa  

         Mãe de Lucas e Daniel, utentes da Casa do Povo de Alvito 

   

Uma Escolha Feliz... 

O meu nome é Carla Sousa, sou mãe de dois meninos (Lucas e Daniel) que frequentam a Casa do Povo de 

Alvito, e venho por este meio dar o meu testemunho e também revelar os motivos que me levaram a eleger 

a Casa do Povo de Alvito para ajudar-me na educação, crescimento e desenvolvimento  dos meus filhos. 

Uma das razões que me levou a fazer esta escolha, foi o facto de ser uma instituição com muito espaço, 

não só no seu interior, mas também no exterior, onde as crianças podem usufruir do parque infantil e dos 

espaços verdes que lá existem. 

O facto de ter as respostas creche e pré - escolar, permite que nós pais, possamos usufruir dos seus servi-

ços logo desde a tenra idade dos nossos filhos. Assim sendo, permite que 

as crianças permaneçam nesta casa, desde os quatro meses aos seis anos 

de idade, altura em que dão entrada na escola primária. 

Outra mais-valia, é o facto das crianças a partir do pré-escolar, terem 

várias actividades, desde ginástica, piscina, ténis de mesa, musica, inglês, 

etc, fazendo com que estas se mantenham ocupadas e ao mesmo tempo 

aprendam coisas novas, contribuindo assim para o seu bem-estar físico, 

intelectual e emocional. 

Este ano, o meu filho mais velho (Lucas) vai iniciar o 1º ciclo, e mais uma 

vez vou contar com a ajuda da Casa do Povo de Alvito para frequentar o 

A.T.L após o horário escolar.  

Quero aproveitar para agradecer à Casa do Povo de Alvito e a todas as pessoas que aqui trabalham, desde 

a direcção, secretaria, cozinha, limpeza, pelo carinho e dedicação que tiveram para com ele durante estes 

anos e muito em especial às educadoras e auxiliares, contribuindo assim para o seu bem-estar! 

 Muito obrigado por tudo.”  

 

“ É engraçado como na nossa vida passam várias pessoas a cada ano, essas pessoas  

chegam… conquistam-nos e por um motivo ou outro vão... 

Alguns dizem que  levam um pouco de nós e deixam um pouco de si! Acredito que sim!” 
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A NOSSA  M ISSÃO . . .  

 

Vânia Coelho 

Directora Técnica 

Sandra Fernandes 

Técnica Superior de Serviço  Social 

A Casa do Povo de Alvito , Instituição Particular  

de  Solidariedade Social, tem com o missão pro-

porcionar e desenvolver o bem-estar dos seus 

utentes e familiares,  bem como promover  e 

valorizar os sócios e comunidade em geral. 

Neste sentido, a concretização da nossa missão só 

é possível, através da  adopção de uma posição de 

abertura à comunidade e incentivando a participa-

ção dos utentes e familiares nas actividades por 

nós desenvolvidas. Para além deste facto, importa 

ainda reforçar a importância do estabelecimento e  

fortalecimento de parcerias com entidades da 

comunidade envolvente, nomeadamente, Junta de 

Freguesia, Didálvi, Associação de Pais da Escola 

de Alvito  S. Pedro, entre outros grupos.  

A Equipa Técnica da  Casa do Povo de Alvito, 

constituída pela Directora Técnica e Psicóloga, e 

pela Técnica de Serviço Social, tem um papel 

importante na concretização desta missão, facto 

que se tem demonstrado um enorme desafio,  

devido ao grande número de ideias e projectos a 

colocar em prática, sugeridos pelos nossos cola-

boradores, parceiros, utentes e Direcção.  

É de enaltecer o esforço demonstrado pela 

Direcção da Instituição, colaboradores e utentes 

na concretização dos projectos e iniciativas 

desenvolvidas até ao momento, esperando no 

futuro continuar a  merecer a vossa atenção. 

No que respeita às funções que a Direcção Téc-

nica exerce é de salientar o seu papel de media-

ção, entre os colaboradores e a Direcção, assim 

como entre os utentes e  familiares e a própria 

Instituição. 

Neste âmbito, importar adoptar uma postura de 

relação de abertura a sugestões, reclamações, 

opiniões, que valorizem a Instituição e apoiem  

na promoção da melhoria contínua dos serviços 

prestados. Para que este objectivo seja concreti-

zável, a equipa Técnica  tem procurado ser dinâ-

mica, polivalente e humana, tentando ir de 

encontro às necessidades e expectativas dos nos-

sos utentes, famílias e colaboradores.  

Relativamente ao novo projecto de lançamento 

anual de uma revista divulgativa da Instituição, 

interessa referir que o objectivo central é estabe-

lecer uma relação de proximidade com a comu-

nidade envolvente, mostrando de uma forma 

transparente, as actividades, iniciativas e projec-

tos realizados ao longo  do ano, assim como as 

perspectivas e planos para o futuro. Através des-

ta publicação, pretendemos dar a conhecer os 

serviços que prestamos e os meios que utiliza-

mos para atingirmos a satisfação dos nossos 

utentes e famílias.  
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UMA  H ISTÓRIA  DE  V IDA . . .  

“O meu nome é Lisete, tenho setenta e seis anos e 

nasci em Galegos Santa Maria, Barcelos. Tenho 

doze irmãos e nunca fui para a escola, pois tinha que 

ajudar a criar os meus irmãos mais novos. Sei ler, 

porque aprendi já em adulta.  

Trabalhei no campo com a minha família, em terre-

nos nossos e terrenos arrendados. Anos mais tarde 

fui trabalhar para o Hospital de Aveiro para cuidar 

de doentes, onde trabalhei durante sete anos. Quan-

do vim de Aveiro, trouxe comigo uns dinheiritos, 

que deram para abrir um minimercado, em Barcelos. 

Quando iniciei o meu negócio, tinha à venda tremo-

ços, maçãs e cervejas. Os tremoços eram cultivados 

e curtidos por mim. 

Maria Lisete Miranda Gonçalves 

Utente do Centro de Dia 

76 Anos 

 

Uma vida de esforço e trabalho… 

Como o negócio correu melhor do que eu espera-

va, arranjei uma sócia.  

Para a cidade de Barcelos, nós tínhamos de ir a 

pé! Não havia transporte, nem dinheiro para gas-

tar nesse tipo de luxos! 

Anos mais tarde, eu já não era nenhuma jovem! E 

conheci um vendedor que vinha à minha loja. Era 

simpático e divertido! Passado algum tempo 

começamos a namorar e casámos ao fim de seis 

meses. Estive casada durante vinte e quatro anos 

e tive três filhos. Com a morte do meu marido, 

fiquei sozinha...fiz a divisão de bens, para que 

cada um soubesse o que lhe pertencia.  

Hoje estou no Centro de Dia da Casa do Povo de 

Alvito. Não foi por vontade própria, mas foi pelas 

circunstâncias da vida.  

Eu gosto muito de cá estar! Sou bem tratada e 

acarinhada por toda a gente!  

Parabéns para a Casa do Povo de Alvito e para as 

suas simpáticas e muito carinhosas funcionárias!”  
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SERVIÇO  DE  SAÚDE  

Actualmente existem um grande número de hiper-

tensos, infelizmente a grande parte deles desconhece 

as complicações de serem hipertensos. É necessário 

alertar as pessoas que a hipertensão é uma doença 

grave, que pode levar a complicações mais graves. 

Em Portugal, existe cerca de dois milhões de hiper-

tensos. Destes, apenas metade têm conhecimento de 

que tem pressão arterial elevada, apenas um quarto 

está medicado e menos ainda estão controlados. 

Afinal o que é a tensão arterial? 

A tensão arterial ou pressão arterial é a pressão exer-

cida pelo sangue nas paredes das artérias (grandes 

vasos sanguíneos que saem do coração em direcção a 

todo o corpo). Essa pressão é necessária para que o 

sangue flua para todo o corpo. A pressão arterial 

pode ser comparada com a pressão da água nas man-

gueiras dos nossos jardins. Quando a pressão da água 

é constante e certa conseguimos fazer chegar a água 

no jardim a todo lado na quantidade que queremos 

nem demais que estrague as flores, nem de menos 

deixando-as secar. E assim como as nossas manguei-

ras, com o passar dos anos ficam velhas e secas, arre-

bentando em algum lugar, quando abrimos mais a 

torneira e aumentamos a pressão da água lá dentro, 

deixando extravasar a água. Também as nossas arté-

rias com o avançar da idade ficam mais frágeis e se o 

sangue ao passar no seu interior aumenta de pressão, 

também correm o risco de abrir em algum lugar 

fazem com que haja derrames prejudicando todo o 

organismo. Designa-se de hipertensão arterial, quan-

do esta pressão que o sangue faz ao passar no interior 

das artérias está aumentada. Actualmente os valores 

da pressão arterial iguais ou acima de 160/90mmHg 

são considerados de hipertensão arterial. 

Como se faz o diagnóstico? 

O diagnóstico é feito através da medição da pressão 

arterial e pela verificação de que os seus níveis estão 

acima do limite normal. Contudo, um valor elevado 

isolado não é sinónimo de doença. Só é considerado 

hipertenso um indivíduo que tenha valores elevados 

em várias medições espaçadas.  

Quais são os factores de risco? 

 

Ao contrário de muitas outras doenças a Hipertensão não 

dói, nem vêm acompanhada de nenhum outro sintoma. O 

seu aparecimento surge lentamente, na sequência de múl-

tiplos factores (atitudes, comportamentos e estilos de vida 

errados) que, quando corrigidos podem prevenir o apare-

cimento ou complicações da hipertensão arterial. A pre-

venção passa pela redução de factores de risco, factores 

estes que podem ser reversíveis, isto é, que o doente pode 

exercer controlo (obesidade, sedentarismo, stress, dieta 

rica em sal e gorduras, etc.), ou irreversíveis quando o 

doente não pode controlar uma vez que este foi determi-

nado pelo  seu código genético (idade,  sexo,  factores 

genéticos, etc.). 

As condições fortemente relacionadas com a hipertensão 

arterial e que predispõem ao seu aparecimento são: 

 Idade, Sexo, Consumos excessivo de sal, obesidade, 

Consumo excessivo de gorduras, Consumo excessivo 

de álcool, Stress, Sedentarismo.  

Quais as complicações da hipertensão arterial? 

A hipertensão arterial porque implica vários riscos tem de 

ser tratada e normalizada. O facto é que a hipertensão 

pode levar a longo ou a médio prazo, a problemas graves, 

incapacitando o doente ou provocando-lhe a morte. 

Como prevenir as complicações da hipertensão arte-

rial? 

A prevenção passa pela redução de factores de risco, fac-

tores estes que podem ser reversíveis, isto é, que o doente 

pode exercer controlo (obesidade, sedentarismo, stress, 

dieta rica em sal e gorduras, etc.), ou irreversíveis quando 

o doente não pode controlar uma vez que este foi deter-

minado pelo seu código genético (idade, sexo, factores 

genéticos, etc.). Os factores que o doente pode controlar 

passam por diminuir a ingestão de bebidas alcoólicas, 

gorduras e sal, deixar de fumar e realizar exercício regu-

larmente. Em relação aos factores que o doente não pode 

controlar, estes só podem ser tratados através da medica-

ção (anti-hipertensores) receitada por um médico. Hoje 

sabe-se que a adopção de um estilo de vida saudável pode 

prevenir o aparecimento da doença e que a sua detecção e 

acompanhamento precoces podem reduzir o risco de inci-

dência de doença cardiovascular.  

Enf. Sónia  Rebelo da Costa,  

Vice-Presidente  

HIPERTENSÃO ARTERIAL 



  

 
ASSISTÊNCIA  RELIGIOSA  

Enquanto Pároco de Alvito S. Pedro, tenho vin-

do, desde o início, a prestar assistência  religiosa 

na Casa do Povo de Alvito, geralmente, na pri-

meira semana de cada mês. A maioria dos uten-

tes da Instituição gostam de receber o sacramen-

to da Confissão e da Comunhão, sendo que uma 

vez por ano, todos recebem a Santa Unção.  

Uma outra actividade que costumo realizar com 

os utentes, é a celebração pascal, que tem lugar 

uma semana antes da Páscoa. Esta celebração 

conta com o apoio e participação, quer dos uten-

tes das valências seniores, quer dos utentes das 

valências juniores.  

O Sacramento da Confissão perdoa os que 

pecam e conforma-nos com a nossa condição de 

baptizados para viver o mistério pascal de Jesus 

Cristo, dando-nos força para cumprir a vontade 

de Deus. 

O Sacramento da Eucaristia alimenta a vida 

cristã e fortalece-a, engloba toda a sacramentali-

dade de Igreja. Este sacramento é o centro de 

todos, comparável aos astros que giram à volta 

do Sol. A Eucaristia faz memória da Ceia Pascal 

de Jesus Cristo, já que o banquete  lembra a pai-

xão e ressurreição de Jesus Cristo . 

O Sacramento da Santa Unção confere a graça 

da união do Cristão à Paixão de Cristo, para o 

seu bem e para o bem da Igreja. Dá ao Cristão, 

paz, coragem, conforto e também o perdão dos 

pecados, sempre que este na sua condição de 

doente, não consegue confessar-se. Concede, 

ainda a saúde do corpo  e se for vontade de 

Deus, prepara o ente para a vida eterna.  
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    Porfírio Morence Martins 

    Pároco de Alheira, Alvito S. Pedro e Alvito S. Martinho 

 

  ASSISTÊNCIA RELIGIOSA NA CASA DO POVO DE ALVITO 



  

 

O VOSSO  CONTRIBUTO . . .  

Apoia a Casa do Povo de Alvito. Faz-te Sócio! 
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